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1. INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global, marcado pelo aumento 
da proporção de idosos na população mundial. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (WHO, 2022), estima-se que até 2050 o número de pessoas com mais de 
60 anos dobrará, alcançando 2 bilhões de indivíduos. No Brasil, essa transição 
demográfica ocorre de forma acelerada, impulsionada pela queda nas taxas de 
natalidade e aumento da expectativa de vida (IBGE, 2024). Esse cenário gera 
desafios significativos para a saúde pública, especialmente no que se refere à 
nutrição e qualidade de vida dos idosos. 

À medida que o envelhecimento avança, ocorrem mudanças fisiológicas 
significativas, como a diminuição da massa muscular e o aumento da gordura 
corporal, especialmente na região abdominal. Essas alterações estão associadas 
ao maior risco de desenvolver doenças crônicas, como diabetes e hipertensão, 
impactando diretamente o estado nutricional da população idosa (AMARYA et al., 
2018). Além disso, o declínio na capacidade funcional e a necessidade de cuidados 
diários aumentam com o avanço da idade, afetando a autonomia dos idosos 
(GONG et al., 2018). 

O índice de massa corporal (IMC) e a circunferência da cintura (CC) são 
indicadores amplamente utilizados para estimar o estado nutricional e o risco de 
doenças crônicas em idosos. O IMC é uma medida simples e de baixo custo para 
identificar o sobrepeso e a obesidade, enquanto a CC é um indicador específico da 
adiposidade abdominal, que está diretamente associada a um maior risco 
metabólico (PADILLA et al., 2021). Estudos mostram que, com o envelhecimento, 
ocorre uma variação significativa no IMC e na CC, refletindo mudanças tanto do 
peso quanto da composição corporal. A circunferência da cintura tende a aumentar 
com o acúmulo de gordura abdominal, enquanto o IMC pode apresentar uma 
trajetória mais complexa, tendo sido observado aumento seguido de estabilização 
ou declínio em idades mais avançadas (GUO et al., 2020; ZANINOTTO; LASSALE, 
2019). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é descrever estudos publicados sobre 
trajetórias do IMC e da CC em idosos, apresentando seus aspectos metodológicos 
e principais resultados. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A revisão de literatura foi conduzida de forma sistemática. A busca por 
artigos foi realizada nas bases de dados científicas PubMed e Scielo, utilizando 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e termos do Medical Subject Headings 



 

 

(MeSH). As palavras-chave empregadas para idosos incluíram: elderly, the elderly, 
older adults, aging, aged, seniors, older age e older people; para o IMC e CC: body 
mass index, nutritional status, weight, anthropometric measurement, adiposity, 
obesity, abdominal adiposity, waist circumference e anthropometry; e quanto às 
medidas de trajetória: trajectories, trajectory change e evolution. A pesquisa foi 
restrita a estudos com humanos, publicados em português, inglês e espanhol e 
entre os anos de 2010 e 2024. 

Foram incluídos estudos que atenderam aos seguintes critérios: população-
alvo composta por idosos com 60 anos ou mais e que avaliassem as trajetórias de 
IMC e CC ao longo do tempo. Estudos realizados com populações 
institucionalizadas, como idosos em lares de longa permanência ou hospitais, bem 
como aqueles que não apresentavam dados sobre o IMC ou a CC, foram excluídos. 
A partir dos resultados da busca, foi realizada a extração de todas as referências 
encontradas e estas foram importadas para o software de gestão de referências 
bibliográficas Mendeley®. A estratégia de seleção foi dividida em três etapas. 
Primeiramente, os títulos foram analisados, excluindo-se aqueles que não 
abordavam o tema de interesse. Em seguida, os resumos relevantes foram lidos e, 
por fim, os textos completos dos artigos selecionados foram analisados para 
levantamento das informações pertinentes. Artigos duplicados foram eliminados 
durante o processo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A busca nas bases de dados, após a inclusão dos limites, localizou 3.728 
títulos sobre o assunto de interesse, dos quais 9 artigos foram excluídos por 
duplicidade, totalizando 3.719 títulos a serem lidos. A leitura desses títulos resultou 
na seleção de 325 resumos para verificação. Após a avaliação desses resumos, 
108 artigos foram selecionados para leitura na íntegra. Por fim, dos artigos lidos na 
íntegra, 11 atenderam aos requisitos e foram incluídos na revisão. Os 97 artigos 
que não foram selecionados nessa etapa foram excluídos pelos seguintes motivos: 
a) tinham outro objetivo (n=36), b) não analisaram trajetória (n=57); c) com 
residentes na área rural (n=2) e d) realizado somente com veteranos de guerra 
(n=2).  

Um panorama geral dos aspectos mais importantes dos estudos será 
descrito a seguir. Dos 11 artigos incluídos na revisão, três foram publicados até o 
ano de 2014, enquanto oito artigos foram publicados entre o ano de 2015 a 2024. 
Quanto ao continente, seis estudos foram realizados na América do Norte, quatro 
na Europa e um na Ásia. O tamanho amostral variou entre < 1.000 indivíduos (n=2), 
≥ 1000 a 5000 (n=3) e > 5.000 indivíduos (n=6). Todos os estudos incluíram idosos 
de ambos os sexos. Quanto à idade de recrutamento dos indivíduos para os 
estudos, em sua maioria, os indivíduos tinham entre 60 e 65 anos (n=8), sendo dois 
iniciados com indivíduos entre 65 e 70 e somente um incluiu apenas idosos com 70 
ou mais. O número de acompanhamentos variou de três a nove anos. 

Todos os artigos avaliaram o IMC, mas apenas dois abordaram a 
circunferência da cintura. Um estudo utilizou o ponto médio entre a costela inferior 
e a crista ilíaca (ZANINOTTO; LASSALE, 2019) como referência para a medição 
da CC, enquanto o outro utilizou a fita métrica e o ponto mais estreito entre a costela 
inferior e a crista ilíaca (JUNGERT et al., 2020), ambos combinados com o IMC. 
Cinco estudos coletaram medidas por entrevistadores treinados (REINDERS et al, 
2015; ZANINOTTO; LASSALE, 2019; JUNGERT et al., 2020; GUO et al., 2020; 
GRAY et al., 2022), enquanto quatro usaram peso e altura autorrelatados pelos 



 

 

idosos (KUCHIBHATLA et al., 2013; ZHENG et al., 2013; ZAJACOVA et al., 2015; 
WANG et al., 2017). 

Os principais resultados mostraram variações significativas tanto de 
aumento acelerado ao longo do tempo quanto de uma desaceleração nas 
trajetórias do índice de massa corporal (IMC) e circunferência da cintura (CC) entre 
idosos de diferentes países e contextos (ZHENG et al., 2013; ZAJACOVA et al., 
2015; ZANINOTTO; LASSALE, 2019; JUNGERT et al., 2020; GUO et al., 2020; 
GUO et al., 2021). Estudos longitudinais realizados em várias regiões observaram 
que as trajetórias do IMC e da CC variam consideravelmente com a idade e são 
influenciadas por fatores como saúde inicial, gênero e região geográfica (GUO et 
al., 2020; ZANINOTTO; LASSALE, 2019; JUNGERT et al., 2020). 

Além disso, pesquisas indicaram que fatores demográficos podem 
influenciar essas trajetórias. Indivíduos com trajetórias de maior peso tendem a ser 
mais jovens, negros e com menor nível educacional, enquanto o grupo com 
trajetória de peso na faixa adequada apresenta maior proporção de homens e 
brancos (KUCHIBHATLA et al., 2013). Adicionalmente, mulheres têm menor risco 
de aumento de IMC em comparação aos homens (BOTOSENEANU; LIANG, 2013), 
enquanto negros e hispânicos têm maior propensão a trajetórias de IMC 
ascendente (BOTOSENEANU; LIANG, 2013). 

Em estudo do Canadá, foi observado que a maioria dos idosos passou de 
sobrepeso aos 65 anos para peso normal aos 80 anos, com leve estabilização ou 
redução após os 70 anos (WANG et al., 2017). Já em pesquisa conduzida na 
Suécia, o IMC e a CC diminuíram significativamente ao longo de 15 anos de 
acompanhamento, com a CC apresentando um declínio mais precoce e acentuado 
que o IMC (GUO et al., 2021). 
Os resultados da revisão proporcionam uma visão abrangente sobre as mudanças 
nas trajetórias de IMC e CC em idosos, evidenciando variações significativas. 
Constatou-se que, embora muitos idosos apresentassem um aumento inicial 
nesses parâmetros, diversos estudos mostraram que, com o passar dos anos, há 
uma tendência de estabilização ou até mesmo redução, como observado na 
pesquisa de GUO et al. (2021). Vale destacar que apenas dois estudos analisaram 
a evolução da CC em conjunto com o IMC, o que reforça a importância de futuras 
pesquisas que considerem ambos os indicadores (ZANINOTTO; LASSALE, 2019; 
JUNGERT et al., 2020). 

4. CONCLUSÕES 
 

A presente revisão permitiu observar que as trajetórias de índice de massa 
corporal (IMC) e circunferência da cintura (CC) em idosos variam significativamente 
com o envelhecimento, sendo influenciadas por fatores como saúde inicial, gênero 
e contexto geográfico. Embora muitos estudos relatem um aumento inicial tanto no 
IMC quanto na CC, a tendência é de estabilização ou até redução em idades mais 
avançadas. No entanto, a análise conjunta de IMC e CC foi limitada, com apenas 
dois estudos focando nessa relação, o que sugere a necessidade de mais 
pesquisas que considerem ambos os indicadores. Além disso, as trajetórias do IMC 
e da CC são moduladas por características demográficas, como idade, etnia e nível 
educacional, evidenciando a complexidade das mudanças corporais associadas ao 
processo de envelhecimento. Assim, o aprofundamento nesse tema é crucial para 
o desenvolvimento de estratégias de intervenção nutricional e de saúde voltadas 
ao público idoso, especialmente em um contexto de envelhecimento populacional 
acelerado. 
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